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EVOLUÇÃO HISTÓRICA DOS ENSAIOS DE PROVA DE CARGA
HISTORICAL EVOLUTION OF LOAD TEST TEST
	 This	article	presents	the	basic	definitions	of	technical	terms	about	the	trials	of	load	
test. Then, describes the history of these tests since the time of the Egyptians to the present 
day. In the following topics are reported some records of tests applications worldwide and 
in Brazil, their historical contexts that drove the development of the technique. Finally, it 
describes the main national and international regulations and norms that governing the 
existing techniques for load test.
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RESUMO
	 Este	 artigo	 apresenta	 as	 definições	 básicas	 de	 termos	 técnicos	 a	 respeito	 dos	
ensaios de prova de carga. Em seguida, descreve o histórico destes ensaios desde 
a	 época	 dos	 egípcios	 até	 os	 dias	 atuais.	Nos	 tópicos	 seguintes	 são	 relatados	 alguns	
registros	das	aplicações	dos	ensaios	no	mundo	e	no	Brasil,	 seus	contextos	históricos	
que	 impulsionaram	 o	 desenvolvimento	 da	 técnica.	 Por	 fim,	 descreve	 as	 principais	
regulamentações	 e	 normatizações	 nacionais	 e	 internacionais	 vigentes	 que	 regem	 as	
técnicas	dos	ensaios	de	prova	de	carga.






















	 Segundo	 (OLIVEIRA	2006),	 há	milhares	 de	 anos	 os	 egípcios	 construíram	 suas	
grandes	 obras,	 entretanto,	 não	 se	 sabe	 se	 houve	 um	 estudo	 prévio	 dos	 critérios	 de	
avaliação	dos	materiais	e	das	estruturas	usados	por	eles.
	 Segundo	 (TIMOSHENKO	1953),	Leonardo	da	Vinci	 foi	o	primeiro	a	documentar	
testes de carregamento com o objetivo de avaliar o comportamento estrutural dos 




	 De	 acordo	 com	 (TIMOSHENKO	 1953),	 Galileu	 Galilei,	 também	 realizou	 testes	












estruturais	 isolados	 tiveram	uma	grande	 importância,	 uma	 vez	que	o	 desenvolvimento	 dos	
modelos	matemáticos	sobre	comportamento	e	resistência	dos	materiais	eram	na	sua	grande	




forma de garantia de qualidade, dentre outros requisitos. 
	 Alguns	 materiais	 passaram	 a	 ter	 procedimentos-padrão	 para	 avaliação	 das	 suas	
propriedades	mecânicas	de	interesse	na	sua	aplicação.
	 Segundo	 (OLIVEIRA	 2006),	 em	 meados	 do	 século	 XX,	 os	 procedimentos	 de	





Tabela 1: Histórico	de	 testes	de	carregamento	x	Prática	de	Engenharia	x	
Testes	de	Carregamento	versus	cálculos.	Fonte:	(HALL	e	TSAI	1989).
ENSAIOS DE PROVAS DE CARGA NO MUNDO
	 Segundo	 (ROCHA	 1942),	 com	 o	 rápido	 desenvolvimento	 industrial	 e	 com	 a	
necessidade crescente de se movimentarem grandes massas de mercadoria (com os 




de	 carga	 ganharam	 um	 importante	 significado.	 As	 técnicas	 de	 engenharia	 foram	 se	
desenvolvendo	 e	 os	 ensaios	 começaram	 a	 ser	 executados	 em	muitas	 estruturas	 em	
diversas partes do mundo. 
	 Na	literatura	é	possível	encontrar	alguns	ensaios	de	provas	de	carga	executadas	
em	 lajes	 de	 concreto	 armado	 e	 em	 fundações	 nas	 primeiras	 décadas	 do	 século	 XX.	
Posteriormente,	no	início	da	metade	do	século	XIX,	encontramos	registros	da	aplicação	
desses	testes	comumente	em	viadutos,	pontes	rodoviárias,	pontes	de	vias	férreas,	etc.
	 Segundo	 (FITZSIMONS	 e	 LONGINOW	 1975),	 os	 primeiros	 testes	 em	 grande	





de	 prova	 de	 carga	 em	 fundações	 de	 estacas	 tipo	Franki	 em	Tóquio	 no	 ano	 de	 1926,	
conforme	mostra	a	figura	2.
Figura 2
Prova	 de	 carga	 em	 estaca	 tipo	 Franki	
(Tóquio	1926)	FONTE:	(URBANO	2013).
	 Como	visto	neste	artigo,	a	Revolução	Industrial	foi	o	ponto	de	partida	que	impulsionou	





























do teste foi analisar o comportamento da ponte sob o novo trem-tipo adotado pelo 
Departamento	Nacional	 de	Estradas	de	Rodagens	 (DNER)	e	 a	 influência	 do	 tabuleiro	














 Segundo o site www.cimentoeareia.com em	1944,	concluída	a	parte	estrutural	da	
ponte,	houve	a	necessidade	da	realização	da	prova	de	carga,	com	a	utilização	de	pedras.	
Esta	prova	foi	uma	exigência	frente	a	algumas	dúvidas	quanto	ao	desempenho	estrutural	


























	 Além	 dos	 ensaios	 já	 citados,	 entende-se	 ser	 importante	 citar	 os	 ensaios	 nas	
fundações	mostrado	nas	figuras	13	e	14,	realizados	durante	as	obras	da	Ponte	Rio-Niterói	














Estacas	 Franki	 e	 do	 professor	Antônio	 José	 da	Costa	Nunes,	 considerado	 o	 pioneiro	
dessa	técnica	no	Brasil.




hidráulicos,	 com	 sistema	 elétrico	 ou	 manual	 de	 acionamento	 simultâneo	 para	 todo	 o	
conjunto.	No	caso	de	ensaio	direto	 sobre	o	 terreno	de	 fundação,	utiliza-se	uma	placa	
metálica	rígida	para	transmitir	as	cargas	ao	terreno	natural.	Em	caso	de	prova	de	carga	






























distintos	 quanto	 às	 especificações	 dos	 ensaios.	 Esse	 fato	 ocorre,	 uma	 vez	 que,	
normalmente	 a	 elaboração	 das	 normas	 é	 baseada	 em	 procedimentos	 já	 estudados	 e	
adotados	em	outros	países	com	desenvolvimento	mais	avançado.
REGULAMENTAÇÃO E NORMATIZAÇÃO NACIONAL E INTERNACIONAL
	 Conforme	 Veneziano	 (1978),	 cada	 regulamentação	 tem	 suas	 particularidades,	









estrutural, por exemplo, no caso de uma estrutura ter sido acometida de um sinistro ou 
ser	submetida	a	um	diferente	uso	para	o	qual	não	foi	projetada.	Há	registros	na	literatura	
da	 aplicação	 deste	 ensaio	 desde	 a	 época	 do	 Renascimento,	 passando	 por	 Galileu,	
pela	Revolução	 Industrial,	e	chegando	ao	Brasil	em	meados	da	década	de	1930	e	se	




não	estar	 no	nível	 desejado).	A	evolução	das	 técnicas	desses	ensaios	 foi	 regida	pela	
necessidade	de	torná-las	mais	precisas,	rápidas	e	com	custo	cada	vez	menor,	tornando-
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